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·GATO POR ... 

Mano Juca e mana Guida 
pensam, vendo umll peixeira, 
na engenhosa . maneira 
de pregãr-lhe uma partida. 

• 

O maltês da V1sci:>ndessa, 
vai s~r o bumbo na festa, 
metendo•o dentro da cêsta 
que ela conduz ,, c;.beça.' 

PEIXE . 

O maltêS, com tal ideia, 
fira doido de alegria ; 
tornando a cesta vasía, 
quando, ha pouco, estava che.ia ! .. 

----,~--- --~------ ~-, 

-«Merca ó chorudo goraz ! ... » 
apregoa à.Ho a peixeira; 
nisto, diz UD)a sopeira: 
-•dei:re üí v~r o que traz/> 

I 

PousandÓ a'~giga com pressa, 
e ~stapando o oleado, 
saí de-den_trº, empanturrado, 
o maltês da Viscondessa! 

·E, sem ter a quem se queixe 
vê, num delírio de febre, 
que em vez de gato por leb~, 
trazia gato ... por peioce! 

. ~~----------------------------------------~-.---------=---=~------------------'. 
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.Z!i I d y· z, POR SILVIOS 
r1 musa o 10 e DeseuhodeTiolónio 

salolo, mais conhecido 
pelo tio Zé, tinha uma mu­
la levada da bréca, brava 
como um touro. 

Por mais que o tio Zé 
a mimoseasse com vinte 
ou trinta pauladas, dela 
pão conseguia nada ... 

Logo ao entrar na ca­
valariça, era couce para a 
direita, couce para a es­
querda ... 

-Temos que pôr' termo a isto, vou pô-la com 
dono! 

-Não me parece, tio Ze !·Disse-lhe o seu visi­
nho Augusto. 

-Não · te parece-.?! Pois verás! A'manhã há 
feira e hei-de vendê-la logo. 

No dia ,seguinte, de madrugada, entrou na cava­
lariça sorrateframente e, apanhando a mula a dor­
mir, .despejou-lhe dois decilitros de água ardente 
nas orelhas. 

1~ 10 horas abriu a cavalariça. Já a mula es­
tava a comer. Che~ou·se a ela, e, caso extraordí· 
nârio, · ~ula não o recebeu com as' salvas do 
costume. Muito mansa, quieta, a ponto de consen-

• dr que êle a montasse. 
Assim, lá foram para a (eira onde o tio Zé a 

oferecia a todos, conseguindo vendê-la por SOO 
escudos. Voltou [ara casa, e, triunfante, mostrava 
o dinheiro ao se visinho Augusto: 

-i Então foi ou não foi? I 
- Mas você agora fica sem mula para os tra-

balhos de lavoura! 
-Comprarei optra na próxima feira. 
O homem que havia comprado a mula mon­

tQu nela e, muito contente, seguiu camillho de 
tc:asa. - . 

No meio da estradaJ a mula passou-lhe a em­
briaguez e começou dando COl!Cts. para a direita, 
couces para a esquerda, etc.. . . O pobre cava­
leiro teve que proseguir o caminho a pe, afastado 
cêrca de 4 metros, ·· - - ·· · 

-Bonito serviço! Que belo negoci?! Anh?!, , • 
1.\ 

"' :jl 

Decorridos mezes, o dia da outra feira che­
gou ... 

U dono da mula .mandou-lhe dar 3 diciUtros 
amansando-a imediatamente. Mandou cortar-lhe o 
rabo, pent~á-la de novo, até que, por fim, a mula 
parecia outra. 

Após esta operação chamou um seu compa­
dre e disse-lhe : 

- Compadre «Manellt, você vai vender es~a 
mula ao tio Zé de Cabeceiras. Vende-a por mru.s 
de 500 escudos, e tudo, quanto fór a mais, é me~ 
tade para si, ouviu ? 

- Sim compadre. · ~ . I 
A' tarde apareceu o compadre «Manei-. alegris­

simo: 
-Compadre vendia por 700 'escudos! 

.. 

"' "' 
Tío Zé, nêsse dia, vestiu o seu fato'domin· 

gueiro e ei-lo a caminho da feira. 
Assim que chegou começou escolhendo mul~; 

nenhuma lhe agradava até que vendo o « Manel » 
com uma, disse-lhe: 
·- 0' «sôr Manel>> por quanto vende voce isso? 

,__ 700 mil réis. 
-Está liquidada. 
E, feito o negocio, tio Zé radiante chega a casa. 
O visinho Augusto, ao vé-lo, diz-lhe: ' 
- u tio Zé mas essa parece ser a mesma ! 
- 'tá doido, homem! 
• , . Mas, ao conduzi-la para a cavalariça, aí 

notou que era a mesma, pois quando terminou a 
embriaguêz o mimoseou cQm quinze couce?:inhos 
que o deixou ás portas da morte. . 

No delírio da febre dizia: 
- E' a mesma! é tio Augusto! Já me beijou!, 

Já! Já! . . 
Eis como mais uma vez. se confirma o ditado: ' . -não façae aos outros o que »ão querenas que 

te fizessem a ti. 

I • 
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A VIDA DUM ROCKFELLER 

NOVELA INFANTIL 

por Augusto· de Santa Rita 

Desenho$ de Tio Tónio . ' ' . . \ ~· . . . .. 

(C O N T I N U A Ç Ã O O O N ú M E R O A N T E R I O R) 

ÜQ1JE .voltou atrás. Havi~..se es• 
q\\ec1do de qualquer coisa im­
portante. Tornou a entrarpela 
janelinha donde saltara e, pe­
netrando de novo cautelosa­
mente, na tenda, tir.ou uma fo­
lha de papel vt:rmelho, uma 
caixa de fósforos, arrJncou a 
uma vassoura o pau, saltou de 
now a janela e eH o correndo, 
ou\ra vez, dir-se·ia sem desti­
no. M;.s tinha a sua fisgada. 

. . Eram já quatro horas da 
madmg<!>da, A' distancia de meio quilómetro da mercearia 
e a qu:e Roque se encontrava agora, ainda esta se avls!a,va 
ao lo~e. lá no alto, toda envolvida numa etérca onda de 
luar. A dez ou quinze metras, a via f~rrea cortava, coleânte, 

1 0 Vérde' tapete de herva e mato, onde algumaS árvoreS e ar• 
bustos québravilm a aridez da paisagem. 

Roque, súbitamente, díriáju-se para a linha. Alcan­
çando-a, colocou-se entre os carril!. numa atitude pensativa. 
Dír:se-ia ·que estava premeditando um suiCídio. Mas ·não, 
pelo contrário; o que Roque sentia era uma ancia enorme 
de viver: Bateu com a mãozita espalmada na testa, correu a 
um choupo velho dond~ arrancou uma farta porção de ga­
lllos sêcos, arrebanhou algumas.achas que deparou no ca­
minho e, · amontoando tudo entre os carris,... preparou uma 
c norme fogueira. · 

De cinco em cinco minutos, ai~tava .o. o.uvjdo .. contra a 
calha de ferro até que à terceira vez desta pequena expe­
riincia, improvisou rápidamente, com o pau da vassoura e 
o papel vermelho, uma enorme bandeira que, entre um monte 
de pedras, içóu ·a meio metro do local onde amontoara a 
lenha, lançando a esta imediatamente, um fósforo acêso. 

Depois, correndo -uns trinta metros linha acima,. escon­
deu-se na fechada copa duma faia cujas ramadas quási 
caiam sobre a f-érrea via. 

A' medida que aumentava o clarão ao redor da fogueira 



\I '. 
.}21ais ê.xpessa era a ·treva à distancia a que êle se éncon­
·trava agora. Lu-ziam mais as estrêlas .•. 
' Súbito, o rápido d? P.>rto, que vertiginosamente seguia 
. para Lisboa, surgiu' numa curva ao longe. Dir·se-ia um 
combóio de córda, visto assim a distância, um pequenino 
brinquedo _igual ao do menino rico que .Roque tanto inve· 

' jara ao ·levar o cabazinho das compras a casa do melhor 
freguez do patrão Malaquias. Mas, à medida que se aproxi­
tllil.va o :pequenino coniboiC\ crescia, crescia, crascia .•• a 
ponto de meter mêdo. Um silvo enorme rompeu o silêncio 
da noite e, pouco a pouco, o comboio começou a abrandar a 
velocidade até que, súbitamente, estacou. Debruçados sõbre 

a!i portinholas dos compartimentos dezenas de cabeças as­
somaram curiosas. Alguns passageiros saltaum da respec­
tiva carruagem e comentavam, em grupos espalhados á mar-
gem da linha, o imprevisto alarme. ' 

Roque, por entre a escuridão da via, avançou para a 
càuda· da grande cobra de ferró e aço, e, agachando-se cau, 
telosamente, ·galgou para a última carruagem de terceira 
dassç, cuja porta se conservava aberta pela saída de todos 
9S passageiros, justamente alarmados pela paragem s*pita. 
Como, porém, não deparasse ali um bom esconderijo, apro­
veitando a confusão e.stabelecida, percorreu várias carrua­
gens 'de· segunda até que, numa sem passageiros, se escon­
lieu debaixc;> dum banco, adormecendo pouco depois. 

J~ o comboio prosseguia a marcha, mas lenta, precavida, 
regulada por um maquinista intrigado, que apitava .cons· 
tanteinente, receaudo um súbito desastre. Dez l)linutos, po­
rém, decorridos, a locomotiva retomava a marcha verti­
,ginoS)I. · 
Q~do Roque acorGlou, notou que não eStava só, a-pesar 

de não çonse.eriir ver as caras dos seus companheiros pelo 
risco 'de ser descoberto. Percebeu que eram três pessoas 
pelos seis .pés que o colocavam numa ameaça constcnte, 
obrigando-o a defender-se dum ponta-pé .casual ou duma 
pisadela involuntária. . · 

Nisto, o comboio parou; ouviu uma voz :lóra, na gare 
dllma estação, bradar altissonante:- «CaUlpolide !» e a voz 
de um dos companheiros d.e compartime11to, exclamar :­
«Até que emtim •. daqui a dez minutos .estamos emtisboa!.• 

Dez minutos decorri<,tos, o comboio chegava, realmente, 
l estação do Rossio ~. meio minuto depois, o compartimento 
estava, apenas, ocupado por Roque o qual, saindo debaixo 
do banc9.estofado, se ·ap,iou também. /flas, em vez de seguir 
o ...uino lios passageiros munidos dos r~pectívos bilhetes, 
a fl,ai de que não lhe exil!issem também o seu, meteu para 
o lado otiõsto, em direcção ao túnel. 

Utha htz inda fraca, de claridade indecisa, incidia sõbre 
a grali de . cúpula envidraçada da esta ~ão, CQntudo anuncia­
dora de um Hndo dia de sol. Cantavam 11alos aolonge. Um 
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borborinho de vida, de ~ovimento, de agitação, um tilintar 
de «eléctricos:. e um buzinar de automoveis imprimiam ao 
local uma sensação imprevista, nova, desconhecida para o 
espírito, alheio a toda a civilização, do pequenino ~oque . 

Ante a sombria bocjlrra, escancar-~ f nel, ~e dir-
se-ía o caminho que conduz ao Infer· · . aiâ - hesí· 
tou. Mas se não se metesse'a êle, se . vesl'a e, es-
taria perdido. Prendê-lo-iam por ter v· <f,'*m bilhete e, 
depois de prêso uns dias, inandá-lo-iam éntregar novamente 
ao fi'Malaqtlias, que o mataria à pancada. Encheu-se, então, 
de coragem e, resolutamente, in-vestiu contraoproprio mêdo, 
desatando a correr pelo tunel. 

En?olto em completa escuridão, apenas de longe em 
longe cortada por uma frouxa luz de lâmpadas eléctricas, 
Roque ~ittia o coração bater-lhe desordenadamente no 
peito • .uanto a sua iw.agínação, excitada pelo temõr de 
que c J. invadido, lhe desenrolava, em frente e em volta, 
:lantasnu·Joricas imagens de papões e duendes que, como fi· 
guras demoníacas, se debruçavam para êle, estendendo-lhe 
as mãos como garras, numa ameaça co11stante. 

Em dado momento, sentiu um barulho infern;tl que, 
pouco a pouco, aumentava e uin ptolontado e es\J'idente 
apito como se mil serpentes silvassem ao mesmo tempo. 

Cosido à parede do tunel, trémulo e pálido, supô.s haver 

chegado a hora da sua morte. Um enorme relâmpago riscou 
a imensa escuridão. Era um outro comboio que chegava: 
um combóio repleto de passageiros munidos dos seus bi­
lhetes, por certo, e que, por êsse facto, não teriaUl que pas· 
sar os horrí?eis momentos por que êle atravessava agora. 
Contu,do, ·passado o inesperado com bóio, Roque reanimou-se, 
prosse~uiiido a veloz correria até que descobriu, a distân· 
cia, como . um despo;utar de aurora, a segunda bõca do. túnel. 
Alcançando-a, finalmente, ergueu os braços ao céu, radiante, 
já banhado na luz dum loiro sol matutino. 

Perto das oficinas de uma grande fábricà, sentou-se sô­
bre uma pedra, extenuado, ofegante e a transpirar pelo 
grande esfôrço que fizera. Um bando de andorinhas riscava 
o espaço, em volta, num zig-:zaguear constante. 

Etntanto .• , 

* .. .. 
Na sua humilde enxerga, em casa do Malaquia~ Esme· 

ralda acordava. Deviam ser oito horas. Um raio de sol en· 
trava pelo.pequeno postigo, aureolando de novo os seus doi· 
rados cabelos. 

(Contínua cza pzgina seguinte) 
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Ao dàr__ cru:u b s11quinho de a111endoas., ficou surpreen· 
dida. Olhou paTa a enxerga vasia, no canto opõsto, e teve 
~ p~sentimento : - Roque puzera em prática o seu plano 
de fuga! Então, deixou pender a cabeça sõbre a fronha da 
enxerga e, num chõrozinho con11ulso, aflitivo, assim se ficou 
durante alguns minutos. Súbito, uns passos pesad<>s se a pro· 
ximaràm e o vozeirão asmático e fanhoso do Ti' M.alaquias 
rouqucjou entre portas :- «Eh, ral~ços ; canalba, basta de 
mâ.ndrla, vamos ... ! Querem que eu varra a loja?!." . . E' 
só o que falta! . . , , mas, dan~, entretanto, pela falta de 
Roque, acrescento li surpréso:- «que é feito dêle? !~ Timi­
damente a pequenina, então, com uma vózita sumida, que 
a comoção «ml>afgara. balbuciou receosa: - «Não sei, pa· 

· drinho : quando acordei já aqui nllo estava !:o 
-«Qu~ é isso que tens na mão?!» preguntou Malaquias, 

~1 11 11 I I I I I Ii i i l I I l ' l t l : l ) , l l al J 1 1a 11 l I I I I 1 11 11 I I l l l t l ll, l l lllll l l l l ill l l l l l l l i lo , l l l l l l l l : 
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õ • 
. , . , • •• , • ••• ll.llllllll l l l l l l l l l l l l l l l .. lltl ll ll lll l llllll il l~llll. llll l ll l l l l : l lll l l l ll ll ll l l lltlll ll l ;l l l ll .. 

Máfia Carolina Stn.'ledo Guerra -' Muito engraçado o 
cont(), "UUas fraquinho. 

Continua a estudar com vontade e verás como depois 
fares contos lindos. , 

;f.fanuel &i lista- Menos rlsquinhos. O que enviaste 
fica absolutamente preto na gravura. 

Rosa- São inúmeros .os leitores que nos pedem a mes· 
ma coisa. Um jorualgra11de, com muttas histórias, aventu· 
ras e boneco~. 

O Pim·PaUI·Púm, qne se destina às dasses pobresiubas, 
que não podem comprar livi:os mais caros, parece-me, que 
cumpre na medida do possível o seu dever, · 

Leitor' assiduo- Foi o «leitor assíduo» o uníco que 
consçgUiu descobdr o polícia, nessa minha pequena Rat· 
tida carnavalescà. Com respeito ao dôce Que reclama, como 
u:io :tpareceu ningnem no praso competlinte e 'eu 50\l ft ll· 
los o. . . coni l-o. · 

Maria H elena Cruz- A pcinclpal condic:üo ê ünagi­
ná-lo, em se~uida escrevê-lo~ depois enviá-lo e por ultimo 
•~tuar-lar a decisão. 

Cá fico à esw•. d' ol~ arregalados. , . 

t irando-;.lhe o pequenino saco e observando-o: - «amên­
doas ? !.. . Bem me cá estava, a parecer que vocêS me rou· 
bavam ! Toma, para não tornares! ... » e pregou-lhe nma 
tremenda bofetad1 que a fez gritar, sufocando, ao mesmo 
t:mpo, mil expr~sões de revolta ; contudo ainda exclamou : 

-«Não fui eu, não fui eu; juro que não tirei! •.• ' 
- cAh, então, foi .êle ?! Eu lhe darei as amêndoas! •.. » 

·e reti rou;se, leva.ndo·.consigo o "aquinho numa da~ algibeí· 
ras 'do guarda-pó de cotim. 

Ao chej!ar ao balcão da .loja, Q..eu com os três mil reis e 
exclamou:- <caí que estou roubado !» porém, ao ver que a 
~aveta onde tinha guardado o seu dinheiro, se conservava 
f~chada e verificando, depois de a abrir, que nada lhe fal· 

(Continua na a.a página) 

6JB LIOGR AFIA lNFANTIL 

, 
BEU - BÉU 
• 

, . , 
Por ll~Piffi com bontcos ôe ~ to .:~omo • 
Prim~iro volume õa « Col~cção Bébé » · 

Ao límitadíssimo préço de mil reis, ou seja de um escudo 
cada exemplar, acaba a Livraria Clássica Editora (da Prraça 
dos lk~ta\lrador~~ em l.ís.boa), de pôr à venda o primeiro _ 
volume da Cnlecção Bébé intitulada «Br!u·béu•. 

.E' l\ história dum cachorrinho de raça que, seduzido pe~ 
1as1 patraJJha;; e gabarolices dum cã·o vádio, resolve· trocar a 
vida calma e s~rena qne levava por uma existência aven!li· 
reira1 após a qual, ao ver-se cheio de nódoas negras, todo 
roxo, acaba por voltar à antiga casa, cegueta, maneta e 
coxo. 

l!.scrita nnma !ingua~tem acessifel às .crianças mais pe· 
rtuenas e interessante, simultâneamente, as m::1b crescida 
êsle livro, engraçadíssimo recomenda-se pelos subtíS' con· 
ceitus de moral que encerra. · 

O prôX~mo volull\e, se~11ndo a obra unlijlcia, intitular­
·5e·há :':- <'Ri·nhá·(lhátr. 

. ' 

•I 



Meus caros •sobrinhos• 

Já se publicam n'este numero alguns dos primeiros tra· 
balhos classificados. 

Como veem, são obras de verdadeitos artistas! 
Conforme prometiamos no !lumero antedor, -abaixo de· 

signamos aquelss concorrentes que tambem apresentaram 
obras 4e reconhecido ~érito : · 

Mario Alves, Manuel Joaquim B11.tista, Joaq~im Duarte 
Carvalho Vieira, Alfredo Lopes Mo~eira, José Eu.çarnação 
Baranha, Rol!ério Pereira Afonso, José Frederico, Maria 
Henriqueta Benard Guedes, Manuel Ri.bei{o Mucharreira, 
Jerónimo Marques Moura, Vasco PiD.t() e Costa e Joaquim 
R. Salema e muitos outros. 1 

De uma uma maneira ~eral-Todos muito bons. 

1 

Trabalhem um pouco mais e bren: ganharão o l,° Con-
curso. . . , 

Não se impacientem, aqueles qlle já pedé:JU o tema do 
concurso se11uinte. 

Lá iremos, lá irclllOs! 
Se é tanto o entusiasmo, está-me paretendo que nem 

um com~oio de mercadorias çhegará para acarretar tantos 
deseilll!l~· . . . · 

O TtQ ·Ton1o não descança um momento, parillhes. pro· 
porcío11ar as maiores alegrias. · ·. . · 

Por, não ,!erem;· cll~gado a têmpó .todos os retratos 
tios premiqdos, só num dós pr,oximos numeros 'os pubii· 
caremos. 

TIO .TÓNIO . 

ÇOLAEORAÇÃO INFANTIL 
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De marçano a· milionario 
tava, é!-tirou para dentro a pequena quantia, sem se preo· 
cupar com a sua proveniência. A seguir tirando da algi. 
beira o saquinho e despejando-o, lançou as amêndoas para 
o boião de vidro. • 

Destrancou a porta da mercearia, voltou para o balcão e 
iniciou a tarefa de aviar as encomendas, conforme as listas, 
pedacinhos de ·papel almaço, enfiados num gancho e gara­
tujados a lápis, na véspera, pelo pequeno marçano,-o alma 
danada!- que não aparecera ainda! 

Minutos depois, Esmeraldinha surgiu no limiar da porta 
interior, em receosa atitude, mostrando a vassourinha sem 
cabo e inquirindo intrigada: - •Padrinho, o pau da vas­
soura 1 ! . . . » 

- «Eu é que hei·de saber?!- respondeu exasperado o 
Ti'Malaquias, acrescentando aos murros· sObre o balcão:­
se calhar, e é o mais certo, foi mais uma do -Roqne. Eu lhe 
farei dar conta déle, as$im que chegar. E há-de ser mesmo 
com o páu da vassoura que lhe hei-de aplicar a sovéj. desta 
vez!:o 

Mal sabia· o desalmado merceeiro qu.e Roque se encon· 
trava a tantas léguas dali. 

-«Varre mesmo assim» rematou furioso Malaquias, con· 
tinuando a aviar as encomendas. 

' • 
• * 

Passados vinte minutos. Roque estava refeito da grande 
estafa que apanhára. Lévantou-se e, de 111ãos nos bol~os das 
calças, pôs-sé a caminhar ao acaso, trauteando o seu estri· 
bilho costumado: 

- 0'-í-ó-ai •.. 
eu se quizer não me ralo, 
quem chora perde o seu tempo: 
qnem não chora há-de ganhá-lo! 

Ao vêr passar o primeiro carro eléctricÓ, o.stent~do no 

(Continuado ,da 6.a P,agina) 

letreiro a palavra Rossio ficou boqufaberto, póis, "excep· 
tuándo o com bóio, nunca tinha visto um cario· andar por si 
próprio. Vendo a grande distância, várias pessoas - ~àltarem 
para o carro que então, se encontrava parado, senhq. a ten· 
tação de seguir néle tambêm. Mas receando não ter dfn~eiro 
sufíci'ente, _preguntou a um polícia que, de mãos atraz das 
costas, girava perto de um lado para o outro, quantô, custa· 
ria a passagem naquela linda carroça que caminhava sem 
ser puxada por bestas. O polícia, rindo-se da ignórancia 
do pequenino lapús e, principalmente, do tom em que !le 
fizera a pregunta, respondeu com bonhomia : 

- ((Isso é conforme, rapaz ! Se queres ir para o Ro!sio · 
tens que pagar oito tos.tões e meio. • · . 

·-«E onde fica o Rossio?» perguntou o Roqqe para dizer 
alguma coisa. 

-«Fica ao pé da estaçã:l dos comb6ios.» Tornou o 
políciá. 

-«Da que tem, a mo.los, um corredor muito escuro?> 
- cExatamente; do túnel» insistiu o polícia rindo du 

expressões tão pitorescas de Ro:Jue. 
-«Pois é para ai ~mo que tu quero ir!» volveu o 

peq11enito com um ar radiante. . 
Entretanto, o carro passava por êles, vertiginosame11te, 

tilintando de momento a momento. 
- o.<Pschit, psc:hit!. .. • põs-se a chamar o pequenito 

alvar,· com os braços etguido~. 
Então o polícia explicou-lhe' que só' poderia entrar para 

o carro onde encontrasse uma bandeirola 'quê· tivesse es· 
crito: - PARAGEM. - «Espera, além, que . passe outro 
carro>' -exclamou nóvamente o guarda, itJdicando o mesmo 
ponto onde os outros passageiros haviàm entrado pat·a o 
celêctrico», 1 

E Roque, dirigindo-se para lá, de novo trauteou, de 
mãos nos bolsos : 

- 0 '-i-ó--ai. •• 
eu se q uizer não me ralo 
qne!ll chorà perde o seu temp·o; 
quo:m não chora há-de ganhá•lo! 

(CONTINUA NO PRÓXIMO NÚMERO • 
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